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E xtrah im os o seguinte artigo  m ag istra l do M ensageiro do Coração 
de Jesus  publicado n a  Bélgica pelos padres 

expulsos de P ortugal

Lüçfa çoníra a Franç=Ma(;onaria

Ao haverm os de tra c ta r  da lucta  con tra  a M açonariai offerecem- 
se na tu ra lm en te  e6tas duas perguntas :
Porque devemos combater a Maçonaria ?
Com que meios a havemos de combater ?
D uas p a lav ras  de resposta.

1
P orque devem os com bater a  Jfueonaria

E n tre  catholicos a  p rim eira  resposta é esta:
E lla  é condeuinada pelos P ap as
como in im iga da  E greja .
«Ratificamos e confirm am os com 

a  nossa auctoridade, escreve 
Leão X III n a  encyclica  H um a- 
trum  genus, todas os decretos dos 
nossos predecessores, uados com 
o fim de repellir os in ten tos e es- 
fo rçcs d a  seita  m açonica, assim  
como tudo quanto  foi por elles 
determ inado no in tu ito  de p re ­
cav e r os fieis e os affastar dessas 
aggrem iações.»

Os pontifices predessores de 
Leão X III, que b radaram  á  seita, 
condem nando-os, aos catholicos, 
p recavendo os, foram  C lem ente 
X II, Bento XIV, Pio V II, Leão 
X II, Pio VIII, Gregorio XV I, e 
Pio IX.
A condem naçào é um  anathem a 

concebido nestes term os: São
excom m ungados os que derem  
o nom e ã seita m açon ica ou car- 
bonaria, ou a  seitas congeneres, 
que têm  por fim m ach inar aber­
ta  ou c landestinam ente con tra  a 
E g re ja  ou con tra  o poder leg iti­
mo; assim mesmo o são aquelles 
que de qualquer modo p a tro c i­
nam  as sobredictas seitas, e os 
que não denunciam ,até o fazerem  
os corypheues e chefes occultos 
das mesmas.

P a ra  catholicos é este um  po­
derosíssim o estimulo de com bate. 
A M açonaria m esm a creu  que 
em  volta do P apa os catholicos 
se reuniriam  a  com bate- 
la.

«Foi ouvido até  os confins m ais 
rem otos d a  catholicidade, escre’ 
via-se n ’um a rev ista  m açonica 
no anno 1884, após a  en cy c lica  
JJum anuin germus expedida em 
A bril desse anno, o appello de­
sesperado do Pontifice de Roma. 
Ao nosso grito de guerra: o 
clericalism o e<se é o in im igo , 
o papa respondeu sus! guerra  a' 
M açonaria , A lucta está trav ad a  
lucta  de exterm inio e sem tréguas. 
E  em verdade catholico9,que ape- 
z a r  disto hesitem  em com bater 
a  seita, offerecem  pouca recom- 
m endação do seu eatholicism o.

São elles dos que se nu triram  
com essa educação Vberal, que ó 
toda feita de prevenções de defe­
sa con tra  aE gre ja  (supposta inva­
sora das legitim as liberdades hu­
m anas), e ao mesmo tem po la r­
ga  em to lerâncias e transigencias 
benevolas a  favor dos inim igos 
da m esm a E greja.

Hom ens de bem inconcebível 
incoherencia! D a E gre ja  sua Mãe 
s a n c ta e  d iv ina, cu ja  obra tem 
sido lib e rta r e nob ilitar o gene- 
ro  hum ano, desconfiam sem pre. 
P a ra  com a M açonaria e socieda­
des m açonizadas, deixam -se ver 
de um a ingenuidade candorosa, 
que nem  os crim es dessas seitas, 
nem  a sua conhecida hostilidade 
á  E greja, nem  as exhortações e os 
anad iem as pontifícios conseguem  
pertubar.

Com razão Mgr. T urinaz obser­
va  a esses hom ens que o seu ca- 
tholicism o é illusorio.

«A pprovaes a M oçonaria. de 
fendei-la, protestaes de a ver op- 
p rim ida de accusações, ousaes 
dá-la  por inoffensiva?...É a vosea 
consciência não vos argúe? e pre- 
tendeis passar a inda por catholi- 
coa? Mas que con ta  fazeis dos 
ensinam entos da EgrejaV Eis 0

que estaes fazendo: A pprovaes o 
que e lla  reprova; louvaes o que 
c ila  condem na; favoreceis o que 
e lla  am aldi^ôa;com  orgulho des> 
denhoso, obstinado, arrostae9 as 
decisões e os ana them as do V igá­
rio de Jesus Christo! Não; se ta l 
fazeis, não 80is catholicos,» * 
Independentem ente do soberano 
inagistario  e auctoridade ' do P a ­
pa,e considerando-nos a inda co­
mo catholicos, havem os de co m ­
bater a M açonaria po r ella ser

UMA S E I T A  P R O F U N D A M E N T E  
A N TI CH R I S T Ã

Não o oecu ltam  os m ações 
mesmos, geralm en te  falando «A 
M açonaria e a E greja , affirm ava 
certo  m ação publicam ente, cons­
tituem  princípios d iam etra lm en­
te oppostos, e um a deve m a ta r  
a ou tra »0 dicto de Delpech: um a  
deve m atar a ou tra , que teve sua 
voga, tem  sido e es tá  sendo re­
petido de m il m aneiras. Em 1882 
dizia-se por exem plo, na assem- 
bléa g era l m açon ica  do G rande 
O riente de Paris: E ’ nossa obri­
gação d a r conhecim ento  ao 
m undo profano do que a  M aço­
n a ria  é. H a quem  faça  delP» um a 
ideia falsa.U ns a  consideram  a s­
sociação exclusivam ente po líti­
ca, outros sociedade de 9occorros 
mutuos, alguns, bem  ingênuos, 
sociedade de diversões e de b an ­
quetes. N ada disso é a  verdade. 
Só os elericaes ace rta ram  defi­
nindo-a: lu c ta  con tra  a  In vasão 
do clericalism c na sociedade m o­
derna.*

Aquelle grito: 0  elerica/ismo  
«sse é o  in im igo ,è  só por si reve- 
1 tção dos odios que na seita  re- 
fervem  desde a  sua origem .

0  ir G am beta não  disse 
m ais do que tinh a  dicto o ir. 
Volta ire n a  ca r ta  a  D am eville, 
a qual é citada nas lojas, segun­
do inform a Copin A lbancelli, en ­
tre  applausos e tripudios frenéti­
cos:

«A relig ião ch ris tá  é um a 
relig ião infam e, hy d ra  abom iná­
vel, m onstro  sobre o qual de­
vera cah ir cem mãos arm adas 
e invisíveis. E sm agar, esm agar 
o Infam eL

(Continua.)

v o n o  s k  T O R ^ o r  
( A  X A  I. II  A

N arra em substancia o so 
guinte faeto um jornal libe­
ral de Roma, a Tribuna.

Marcello Canale era um 
rapazito de 14 annos, filho 
de boa família; foi preso e 
julgado ha tempo.

No dia 13 de março ulti­
mo deparou com uma senho­
ra, que lhe pareceu rica; a- 
tirou-se a uma bolsa que es­
ta  levava, e roubou-lhe o di­
nheiro e objectos de oiro que 
nella iam.

Perguntaram -lhe no tribu­
nal porque é que, sendo quem 
era e tão moço,fizera aquel- 
la malvadez.
—Li 110 Messagge.ro tornou- 
ellç ingenuamente que outros

moços tinham  feito o mes­
mo; e eu quiz imital-os.
— E não não vias que pra- 

ticavas um mal e um ver­
dadeiro crime?
—Não, nem pensei nisso.

E ás varias perguntas que 
lhe fizeram, só dava esta res­
posta de ter lido no jornal 
factos similhantes.

r.ste Massaggero é o or- 
g*ão da maçonaria italiana di­
ariamente recheado de noti­
cias, de crimes, noticias ca­
luniosa e insultos contra a 
religião, a Egreja e o Papa.

Seria, nota muito bem a 
Squilla, um progenitor do 
F anfu lla , um irmão Uterino 
da Lanterna  e parente em 
primeiro graú  do Estado de 
S. Paulo , e assim por diante.

Que néscios sãq os paes e 
mães defamilia" que em suas 
casas e pelas mãos de seus li 
hos deixam andar estes pa­
peis sujos.

0  Dr.M onpnofid,m edico no táv el 
e deputado do jparlam en to  fran- 
cez, que tan to  sé di9iinguiu nr o- 
dio, que votou á s  C ongregações 
religiosas, ao reg ressar dum a v ia ­
gem , como aggregado da Cruz 
V erm elha ao theatro  da  guerra 
balkan iea , fez um a conferência  
no Centro de Salvam ento , p ro ­
nunciando estas pa lav ras:— Eu 
fui inim igo das filhas do S. Vi­
cente de Paulo quando as não 
conhecia; hoje retrato-m e solcm- 
nem ente de quanto  disse, e con­
fesso com  toda a sinceridade 
que o espirito de abnegação  e 
sacrifício dessas m ulheres sub li­
mes excede todos os louvores, 
e os seus serv iços n a  g u e rra  não 
pódem ser com parados com  os de 
nenhum a outra institu ição. Qui- 
z e r a v e r a  F ra n ç a  ch am ar a  seu 
seio esses anjos que só vivem  
p a ra  consolar os que soffrem e 
para  bem  da  hum anidade.

O s \  c h e m i n o i v ’ c a t h o l i c o s  
NA B A S Í L I C A  D O  S A C R É - C o E U R

Todos os annos os ferro-viarios 
francezes da  U nião C atholica vão 
em pereg rin ação  a  M ontm artre.

L á estiveram  ultim am ente, os­
ten tando garbosam ente sobre os 
seus uniform es dos cam inhos de 
ferro  o em blem a da União.

Seis m il ferro-viarios se reun i­
ram  na basilica do Sãcrè Coeur, 
p a ra  ali fazerem  a  adoração noc­
tu rn a  e um a com m unhào geral. 
A ' vo lta  da  capellam ór viam  se 
as 250 banefeiras m ultk  o r s das 
suas delegações.

No dia  im m ediato realizou-se a 
sessão de estudos, na  qual foi a- 
presentado o rèlatorio  a im ual da 
União.

Dcs9e rè la to rio  consta  » q u ea  
Un iã o profiss ion a l dos fe n  o-via  - 
rios catholicos tem  hoje 55.000 
socios, distribuídos em 477 grupos 
regionaes.m ais 60 que o an n o  
passado.

‘ — -»•—
CONVERSÕES

E m quan to  os an tic le ricaes  tra ­
balham  p a ra  aba te r a E g re ja  Ca­
tholica, esta  gan ha  cada dia m a­
ior extensão e m aior num ero de 
lilhos. Estão voltando ao seio da 
E greja em  m assa aquellas seitas 
do O riente que separaram -se delia  
nos prim eiros séculos do christi 
anism o. D a seita dos jacobitas 
que hab itam  a Syria, Mesopota- 
m ia e as costas de M alabar, con­
verteu  se recen tem ente um bispo 
da S yria  com tres sacerdotes, 33 
povoações da M esopotamia pedi­
ram  sacerdotes catholicos p a ra  
rea lisa r sua conversão e quasi to ­
dos os que m oram  noM alabar p re ­
param  tam bem  a sua conversào.

Nota-so egualm ente grande his-

posição en tre  os h ab itan tes  da 
B ulgaria  p a ra  deixarem  o scism a 
e adh erirem  á  E g re ja  C atholica.

CONGRESSO D E MENDIGOS 
Dizem da A m erica que se 

rea liza rá  em  N ova O rlens um 
um congresso.de mendigos, para 
coódificar as regra9 da profissão 
e desenvo lver n a  corporação  o 
sentim ento de solidariede.

A codiram  m endigos de toda 
a  parte ,uns a pé e ou tros em 
carrio las.

U ltim am ente, em  Paris, um 
escrip to r convocou p a ra  sua 
casa, prom ettendo procu rar-lhe  
traoalho , dez m endigos que na  
ru a  lhe hav iam  pedido esmola.

Sò com pareceram  seis; e destes 
cinco recusaram  a  trabalho  que 
se lhes offereein, preferindo 
con tinuar a  pedir.

Um dia, em  Londres, um rapaz 
disse a uni v iandante:

— Dê-me seis p en ce’
0  v iandante ,vendo que o rapaz  

podia tra b a lh a r  não lhe deu nada.
— Bem disse o rapaz; obriga-m e 

a  fazer um a cousa que não que­
ria  fazer.

— E ntão que vaes fazer tu?
— Vou trab a lh a r, que é um a 

cousaqueeu  tin h a  ju rado  não 
fazer nunca , respondeu o garoto 
com  todo o cynism o.

PORTUGAL
A po litica portugueza e tam ­

bem  o orçam ento  estão cada  vêz 
m ais sim plificados, quasi reduzi­
dos á  unidade, que é o m elhor 
m odo de serem  encaradas pelos 
estadistas.

A m aio r p a r te  das rendas do 
estado passaram  a  m ãos de es- 
tran je iros, fiscalizadas um as, ou­
tra s  penhoradas e consignadas 
aos crédores, que em prestaram  
os seus capitaes.

0  fumo e os phosphoros são 
m onopolios; os rendim entos dos 
cam inhos de ferro  e das alfan- 
degas estão sujeitos ao controle 
de delegados francezes.
O governo pretend ia  aço ra  lev an ­
ta r  um em prestim o em  Paris, 
m as já  não sabe de que penhor 
ha-de lan ça r m ão p a ra  offerecer 
como g aran tia . Isto ap ezar do 
superávit do o rçam ento  elabo­
rado pelo sr. Affonso Costa,

A escolha dos senadores e de­
putados da nação  não depende 
já  da  m ueh ina eleitoral.

O D irectorio  escolhe os nom es 
que hão  de e n tra r  e sa ir  da urna, 
sem a vontade do povo sobera­
no tê r  in terferência  nifso.

F a lta v a  a inda um  phan tasm a, 
um espan talho, rio que se serviam  
os chefes de partido  quando qu e­
riam  deco ncertar os ad v e rsá ­
rios e d is tra ir  a s  a tten çõ fs  das 
ga lerias dalgum a questão esp i­
nhosa ou im pedir algum a inter- 
pellaçào  em baraçosa. Fazia-se di­
versão p a ra  a questão religiosa, 
p a ra  o perigo jesu ita , e ficavam  
con ju rad as todàs as tem pestades 
p arlam en tares. ^

E ste recurso, de q n e tã o  babeis 
o radores lan çaram  m ão p a ra  a- 
cudirem  ao seu partido , tam bem  
já  desappareceu. Afastou-o a  es 
p erteza  do sr. Affonso Costa, com 
liqu idar a  E g re ja  no te rrito rio  
portuguez e ban ir de lá  para  
tôdo o sem pre os jesuitas. Deste 
g rande político podem os dizer o 
que Cteero de Pom peu : m ulta  
v id it prev iu  tudo.

0  nosso hom em  olhou pelo 
presente, legislou e providenciou 
p a ra  o futuro.

Pelo espaço de q u a ren ta  e tan ­
tos annos (náo va le  a  pena p re ­
c isa r bem o num ero) o Estado 
ficará liv re  desta preoccupação, 
bastando e s ta r  á le r ta  a  gu ard a  
fiscal na fron te ira , p a ra  affastar 
o jesuita.

D epois de se tê r  m forhradq dos 
governadores civ is de qu e  pão 
h av ia  rasto de jésuitism o no paiz, 
tendo  reh g ad o  p a ra  o ultim o

plano a  influencia do padre  náo 
sò nos negocios públicos m as 
a té  nos de sacristia , bem se po­
dia g ab a r o sr. Affonso Costa 
«de te r  libertado o cidadão por- 
tuguez da sujêição ao v igário  da paro chia».

E ste senhor do itor ó verdadei­
ram en te  um  estad ista  de grando 
envergadura .

Têr-se-ha desde m uito fartado 
de h a b ita r  a  sua ultim a m o ra ­
da e de em pregar n a  cu ra  dos 
seus incom m odos ehrónicos de 
la ryn ge  a  agua de m alvas, e 
a in da  o cidadão portuguéz esta­
rá  gosando sôb re  a c rôsta  do 
globo do frueto  dos seus trab a ­
lhos, ao abrigo dos surtos do seu 
enorm e ta le n to !

T a l genio só com  o do M arquez 
de Pom bal póde em parelhar;cu jns 
leis apoplectieas e ícarunehosns 
foi desen te rra r p ara  as pô r de no­
vo em v igor,apezar de anach i óni- 
cas e descabidas nas actuaes 
condiçõçs da  sociedade.

D onde não é p a ra  ad m ira r ou­
v ir  d izer a  m ais de um ad m ira ­
dor do lente da  U niversidade cm 
p erpetua  v illeg ia tu ra  que m ere­
ce levantar-se-lhe um a estatua.

Ao meno9, e rguida a m em ória 
que h a  tem pos se pro jecta , ao 
g ran d e  M arquez, deve tam bem  
ser contem plado este sa te llite  da- 
quelle fu lguran te  astro.

Dcdique-se-lhe pelo m enos um * 
m edalhão posto no socco da es­
ta tu a  do valido  de D. José E ., 
da  m esm a, fo rm a que o grande  
do m in istro  do pequeno re ino  m e­
receu e te rn iza r seu perfil fundido 
em alto relevo no bronze, que 
figura na  P ra ç a  do Com m ercio 
dos pés do seu rea l amo.

 ---------
U m a  e r r a d a  d e  r o d a g e m  

q u e  l i g a  o O c e a n o  A t l â n t i c o  
c  m  o  F a c i f :c o

A rev is ta  «Die B auw elL  falia  
n a  construcção  de um a estrada 
collossal nos E stados U nidos qa 
A m erica do Norte. D evido ao 
rapido desenvolvim ento  da rede 
ferro -v ia ria  naquelle  paiz, as ês- 
tradas de rodagem  ficaram  em es­
tado de lastim avel desleixo e h- 
cham -se em  condições que fa ­
zem lem brar os eam inho9 da  ro ç - . 
Mas depois que o autom ovel li- 
cou sendo um  elem ento  im por­
tantíssim o nos meios do commu 
n icaçào, boas estradas to rnaram - 
se um a abso lu ta  necessidade. T o ­
m ando em consideração essa u r ­
gen tes exigências, os accionistas 
das fabricas de cim ento, na  sua 
u ltim a reunião em Chicago, re ­
solveram  a  construcção de um a 
( s t r .d e . que s a tf fa ç a  todns as 
exigencins dos m odernos, meios 
de tranporte . A pro jectada estra  - 
da a trav essa rá  os Estados U ni­
dos num  percurso  de 4.600 k ilo ­
m etros e v irá  a iig a r  o Oceano 
A tlântico com o Pacifico. 0  o r ­
çam ento de9ta ob ra  collossal im ­
porta  em  10 m ilhões de dollare. 
Os fabrican tes de cim ento con ­
correrão  com  4 m ilhões, as .de­
m ais despezas serão pag as com 
contribu ições expon tâneas p o r 
parte  do i -Estados, m unicíp ios « 
c id ad ão s ..

QUEM AO LOHGE NAO OLHA 
AO PERTO SE FERE

m
No tocante ao culto da 

SSma Virgem, os protestan­
tes, sobretudo os modernos, 
justificam tambem a nossa 
epigraphe.

Embora accusem os ca.tho 
licos de darem a Maria SSm» 
um culto exaggerado, a pon 
to de.transformarem o Oferis- 
tianismo em Marianisino, não 
negam comtudo que se . lhe 
deve grande respeito e vene­
ração.

Antes lendo no Evangelho, 
cju# Jesus do alto da Crus



deixou por raài a  todos os 
christãos, na pessoa de João, 
a sua própria Mái, não se a- 
trevem a negar que lhe deve­
mos respeito, veneração e a- 
mor filial.

Mas, coitados, não olham 
ao longe, e por isso ao perto 
se ferem.
Pois cm io se poda dizer que 

ama, respeita e venera a sua 
mãi, o filho que lhe desconhe­
ce os mais bello3 dotes e 
pren las que a ora i m e illus- 
train, e em particular e em 
publico obstinadam ente os 
im pugna?

E tal é o amor, a vene­
ração e o respeito, que, os 
modernos protestantes sobre­
tudo, tributam  á  Mãi de N. S. 
Jesus Christo, e Mãi de todos 
os christãOL'.

Dizem, é verdade, com Mi­
guel Torres (1) em tudo nos 
parlamos para com ella co- 
m j se conduziram os apos- 
tolos e as santas mulheres.

Mas quando é que os apos- 
tolos e as santas mulheres 
negaram  e impugnaram, co­
mo fazem os protestantes 
modernos, os mais bellos do­
tes e prendas que ornam 
e illustram  a Mãi de Chris­
to t  dos christãos: a sua Di­
vina Maternidade, a sua me­
diação, a sua immaculada 
conceição, a sua perpetua 
virgindade, a sua valiosissi- 
mu mtercessão?

Quando é qne os aposto­
los e as santas m ulheres irj 
rogaram  á  Virgem Maria a 
summa injuria, que lhe irro- 
gam  os protestantes moder­
nos, de fazel-a mãi do ho­
mem o mais vicioso,malvado, 
ribaldo, depravado e perver­
so, que tenha apparecido so­
bre a superfície da terra ?

Isto talvez extranhem  os 
protestantes, por ser ferida 
mui sentida; mas ó porque 
não olham ao longe.

Si, como elles dizem, a V ir­
gem Maria não é vordadeúia 
•  propriamente Mãi de Deus, 

*: Jesus Christo que d ’El]a nas­
ceu, segundo o que temos ex- 
pendido em outro artigo, 
não é senão um puro ho­
mem.

Ora esse homem não teve 
* outra m ira se não esta, a sa* 
b e rq u e  todas as gentes acre­
ditassem que elle cra Deus; 
esta era quasi sempre a sua 
inteução, esse o alvo a que 
visavam qm sisem pre as suas 
praticas.

Recompensou a S. Pedro 
com o primado na Egreja, 
porque confessou a sua divin 
dade; reprehendeu a S. Tho- 
m éT porque delia duvidou; a 
Nathanacl que o interrogou 
robre isso, affirmou que era 
Dô.us;em particular e em pu­
blico inculcava tanto a sua 
divindade, que era Isto pre­
cisamente o que sobretudo os 
Judeus ' lhe ©xtranhavam! 
sendo tu  homem, te fazes 
Deus a  ti mesmo ho/no cum  
ais facis teipsum Deum  
(Io X ; 3 3 .).

E  um puro homem fazer- 
se Deus e pretender honras 
divinas, não será por ventu­
ra  maior malícia que a  do 
demônio, que aspirava só a 
ner semelhante a Deus s im i  
lis *ero Altissim otfbstL  XIV; 
1 4 .).

Malicia esta que sobe de 
ponto, attento o modo porque 
o Filho de Maria usurparia as 
honras da divindade. 
Contam as historias que não 

iã lta ra a i homens tão sober­
bos, que se ar rogavam a di­
vina excellencia, tiveram 
templos e altares, victimas e 
iacrificios: taes comu, Tibe-

rio, Domiciano, Diocleciano,j 
Caligula, e outros monstros, 
coroados de Roma

Mas estes, por fim de con­
tas, pretenderam  ser adora­
dos como Deuses por um po­
vo só, ou em um só tempo, ou 
pelo meuos não desdenharam 
o consorcio de outras divin­
dades.

Assim Caligula. embora 
tão orgulhoso, costumava 
collocar-se no templo entre as 
duas estatuas de Castor e de 
Pollux, como Deus maior, 
mas não unico.

Só do Filho de Maria se sa­
be, que quiz ser adorado, co­
mo Deus unico e universal 
Magister vesier unas est 
Christus ( Math. XXIII; 10).

Condemnou qualquer ou­
tra  lei que não fosse a sua, 
altamente protestando : qui 
non est mecum contra me 
est (Math. X II; 30.).

Nem quiz ser adorado 
numa só nação, senão em to­
das; euntes in m undum  uni- 
versum praedicate Erange- 
lium om ni creaturae(Marc.
XVI; 15.): nem só nhini sécu­
lo, senão em todos; usque ad 
consummationem saeculi 
(Math.XXVIII; 20.).

E em qne viria a dar tão 
excessiva soberba, senão n ’ 
um abysmo de perversida- 
des?

Diz o Espirita a neto, que 
o principio de todo peccado 
ó a soberba: in itium  ornnis 
peccati soperbia est (Eccli: 
X; 15.). .

E  de f.tcto; querendo os 
Romanos significar, que o seu 
antigo dominador Tarquinio 
estava carregado de todos os 
vicios,queera summamente li­
bidinoso, avarento, cruel,furi­
oso euteuderam que era suffi- 
ciente,appellidal-o de soberbo: 
Ilom ínem  libidine praecipi- 
tem , avaritia caecum, crude- 
htate immanem, fu rore  re­
cordem, vocaverunt super- 
buniy et putaveruat sufjicere 
conviciam ( Pacat. in panegyr 
Theodos.).

Si, pois, os modernos pro­
testantes, negando a Divina 
Maternidade de Maria, redu­
zem o seu bmudito Filho Je ­
sus Christo à  condição de 
uru simples homem; além d© 
lhe contestarem todos os seus 
dotes e privilégios, que se* 
gundo confessam tambem 
Luthero e Calvino na sua 
Divina Maternidade se fun­
dam, lhe irrogam  tambem a 
summa injuria de fazeiva 
mãi do homem o mais perver- 
so do mundo.

E  isto é hourar a Virgem 
Maria, como a honravam  os 
apostolos e as santas mulhe­
res?

Mas quem ao longe não 
olha, ao perto se fere, e 
d’esta vez com ferida mortal-

(1) Religião E van gélica  p e ra n ­
te o publico png. 8.

X
Os prm llgios da

bactereologia
Depois do carbuculo, da raiva,* do cholera das galinhas, eis que uma outra moléstia, que ataca os animaes, a gafeira do3 carneiros, vae sendo dominada, graças á bactereologia.O dr. Roux, director do Ins­tituto Pa9teur, transraittiu uma conimunieação aos srs. Bride, do Instituto Pasteur,de Paris.e Rouc- quet, do Instituto da Al geria, de haver sido descoberto um virus sensibilisado, que immunisa os carneiros contra a gafeira.Os dois pesquisadores têm desde então vaccinado os ani­maes com o virus da gafeira Elle provoca junto ás picadas, reacções locaes ligeiras, mas que não chegam a fofmar as pus- tulas, nao havendo por isso pe­

rigo  de contag io. 0  sangue des­
ses carneiro s está  carregado  de 
anticorpos.

M isturados cm p artes  iguaes o 
sc-rurn tom ado a esses an im aes 
com  o v irus sensibilisado; os srs. 
B ridc e Rouequet ob tiveram  um a 
vacc in a  m uito in te ressan te . Em 
Dezem bro de 1912, ellc3 vaccína- 
ram  188 carneiros, que não fo­
ram  atacados do peste, mesmo 
depois da in jecção dos bacillos 
viru lentos

P arece  que depois destas ex 
periencias, a  vacc ina  du ra  pelo 
m enos 12 mezes, p rovavelm en te  
mais. Desde o d ia  1. dc Janeiro  do 
corren te  anno, que o governo da 
A lgeria to rnou essa v acc in a  o- 
b rigatoria . Até agò ra  1.259 ove­
lhas têm  sido vacc inadas sem que 
ten ha  a  reg is tra  nenhum  acci- 
dente

M  I W  n - w — —

Estados ünidub
Lê-ae no M ensageiro do S. Co­

ração  de Jesus daquella  R epubli­
ca.

A Convenção F ederal adoptou 
a  seguinte resolução, que está  em 
harm on ia  com  a  In ten ção  G eral 
pela qual os nossos Associados 
rezaram  du ran te  o m ez de Julho.

«Attendendo que os incríveis 
desm andos perpetrados n a  re­
publica de Portugal, a  com pleta 
destru ição da liberdade íeligiosa, 
o abusivo confisco da proprieda­
de, o a troz  encarceram en to  de 
centenas de v ic tim as innocentes, 
a  inflicção de u ltrages inauditos 
e a  im posição de penas eorporaes 
por m otivo de ordem  puram ente 
religiosa, a perseguição, expolia- 
ção e , proscripção de hom ens e 
senhoras, que consagram  toda a 
sua v id a  ao serviço de Deus e do 
proxim o, a  con ju ração  co n tra  a 
relig ião e a postergação de toda 
a to le ran c ia ,a té  nas suas form as 
m ais elem entares e essenciaes, 
to rnam  indispensável um a acção 
reso lu ta e com binada, não só por 
parte  dos Catholicos m as a inda 
dos cidadãos Am ericanos:

Em  v ista  do exposto, v im os en ­
carecer ao Presidente dos Estado» 
Unidos a, necessidade de um ener- 
gico e effectivo protesto apresen­
tado em nom e dos 15:000.000 de 
Catholicos destes nossos Estados, 
em nom e de todos os cidadã03 
cordatos desta nossa republica,em  
nom e da civ ilização, em noni) 
da liberdade, em  nom e duquelles 
sentim entos de hum anidade u n i­
versa l lesados naquelle  paiz, 1103 
m ais elem entares princíp ios de 
equidade.

E speram os confiadam ente vér 
rein tregados os cidadãos e as 
com m unidades nos seus direitos 
e haveres,e  que den tro  em breve se ponha fim a  este reinado de a* 
narch iá , iiíto lè ia n c ia  e persegu i­
ção.
E  p a ra  que possa su rtir  o effeito 
desejado este protesto^pedimos 
encarec idam ente  a  todas as soci­
edades e  co llectiv id  ides encorpo- 
radas nesta  federação apresentem  
e s ta  de term inação  ao Presidente 
do9 Estados Unidos e aos seus se­
nadores e represen tan tes.»

U m  hotel sobre um  vulcão
O director de um grande hotel 

da  S icilia acáb a  de ad iqu irir, por 
por um a con tinha  calada, um te r­
reno sitnado no cimo de um vu l­
cão que apesar de não esta r com ­
pletam ente extincto , perm anece 
de h a  m uito inactivo, tencionan- 
do construirnesse local um anne- 
x o d aq u e lle  seu estabelecim ento.

D as galerias cavadas profunda­
m ente perto d i c ra te ra  fa rá  os 
quartos de dorm ir cujo num ero 
resc tric to  ju s tifica rá  o preço es­
candaloso que elles custarão  aos 
neurasthenieos e legante e aos 
éxceentricos «snobs» que se ha­
b ituarem  a  v ida  da  região sisili- 
ana.

Sendo am adores de sensuoções 
violentas, elles, como os estrava- 
gan tes desequilibrados de outros 
paizes, poderão alli dorm ir sobre 
um  vulcão.

Os vapores sv lphoros que di- 
m anarão do abismo d ir-lhe-hão 
q razere l descoliecidos.

A aqrençào  de despertarem  
sobresalto ou projectados a  qui- 
hentos m etros pelos ares d a rá  
seus somnos 03 pisadeios suifici- 
ents p a ra  s acudsrem  0 to rpor e 
e a  m onotonia das suu9 existen 
cias?
Não 0 sabemos.Oque vemos no projeçto do

estranho hotsle-ro é'qne elle con­
ta m uito com  0 s n o e is m o e o  
desvario das clientelas elegentes.
INvEN TO MARAVILHOSO

Em  T arira , um  ta l V irginio 
F lorio, inventou um  apparelho  
que fornece g ra tu itam en te  a  fo r­
ça m echaniea.

E ’ em  ponto pequeno, como 
p a ra  ensaio, m as já  foi ex am in a­
do po r tres engenheiros que fica­
ram  adm irados da invenção, que 
vem reso lver um arduo problem a.

As forças ou en erg ia  em prega­
das n a  industria  são dispensadas, 
á  in sta llação  de qualquer m achi- 
n a  custa  bom capita l, o seu func- 
cionam ento a in d a  mais.

O apparelho  F lorio  installa-se 
com pequena despeza e funcciona 
sem  despeza algum a.

Como se pode d a r esse p rod ig i
o?

Sem darm os a  descripção, que 
fez esse engenheiro  do apparelho , 
pode 0 le itor com prehender a 
possibilidade do invento , sabendo 
qne a  força p a ra  o m ovim ento 
do apparelho è fornecida pelo ca­
lor da atm osphera  am biente, o 
qual è inexhaurivel. Posto em 
m ovim ento 0 apparêlho  funccio­
n a  sem p a ra r  e sem que se cuide 
nelle.

J o g o  d o  B i c h o
Não se illudam . — O m elhor 

calçado é 0 ROCHA que a  CA­
SA ALBERTO é a uni ca depo­
sitaria .

O HOMEM DE PED R A 
V ae ser vendido, em P aris  em 
leilão um  hom em  de pedra, 
tendo  0 com prim ento de um  
1 m 92 cm .e 0 peso de 300 kilos.

Não se tra ta  de u m a  estatu«a 
m as de um a ex -crea tu ra  hum a­
na, que v iveu , soffreu, m orreu  
e tornou-se pouco a pouco um 
e ad a v e r petrificado sob a  acção 
p ro v áv e l de agua carbonatada  de 
cal.
Esse patagão  colossal foi desco 
berto em 1899 nas m argens do 
rio T acapel, por uns pescadores 
chilenos.

Um am ericano  com prou-o e ex- 
hibio-o em L im a, levou 0 p ã ra  a 
F ran ça  oude a  m iséria fel-o dei- 
x  ir como refem , ha  treze a n ­
no  s.

C o l l e g i o  S. Luiz
G rande e g era l e ra  a  ancia. 

com que os aiurim os deste esta­
belecim ento  esperavam  0 dia 12 
de ou tubro , p a ra  re a liz a r  a  fes­
ta, que em  tributo  de hom ena­
gem , ann ua lm en te  consagram  ao 
seu dedicado Reitor.

Ás 6 horas da m anhã a  B an­
da collegial tocou a  a lv o rada  nos 
pateos in teriores do collegio.

Em  seguida houve m issa pelo 
Revm o. P. R eitor e com m unhão 
geral.

As 11 horas, reuniu-se todo 0 
Collegio e um grupo de antigos 
alum nos, no salão nobre, p a ra  
saudar Sua Revin-i.

Depois da banda e a o rehestra  
te r execu/ado os HIym nos, N acio­
nal e Suisso» com prim entou 0 
Revm o. festejado em nom e dos 
seus collegas o alum no Sebastião 
de Goes Conrado, que em elo­
qüentes p a lav ras  elevou as no­
bres qual d de3 e relatou alguns 
dos m elhoram entos, que tem feito 
du ran te  o seu reito rado em  fa­
vo r dos seus alum nos, a  quem  
cons.ig ra todo 0 am or.

O Revmo. Sr. P. C alanchi,d i- 
rec to r da  escola aposto lica, não 
quiz que nesta  festa fam iliar, fi­
casse esquecido 0 seu im perioso 
dever de publicam ente agradecer 
a  Su 1 Revm a. os grandes favores 
qne tom  diopensado eestá  d ispen­
sando aquella  e scola, que é fon­
te de esperançosos m issienarios.

O Revm o.P. R eitor,m uito  com- 
m ovido agradeceu a  todos 
aquella  m anifestação de re 

CDiihecí n m to e dirigindo-se á 
escóla aposto lica expressou-se 

nos seguintes term os:
«Os apostólicos são por assim  di* 
zer o pára-raios do collegio; p o r  
que jà  vejo nelles jovens dum a - 
v irtude angélica.»

As 3 1[2 da tarde  houve b a n ­
quete collegial e à s  6 i \2  um  en ­
treten im ento  D ram atico-M usical, 
pelos aluirm os da  l . a d ivisãa, que 
se houveram  m uito bem n a  exe­
cução do celebre d ram a em 3 
acto s “S. H erm eneg ildo’* e 11a 
fa rç a  em 1 acto  — F un eraes e 
Dauça».

No dia seguinte, deu-se um en­contro no “ground“ dos maiores entre eates e um “team“ de an­tigos alumnof, qu# para abrilhan­tar os festejos viera de S. Pau­lo.O resultado foi infeliz para ea­tes. pois 0» alumnos da 1*. divi­são acharam.que éra melhor ga­nhar e ganharam mesmo.Resultado:Exalumnos: .. 0Team da I* Divisão, .. 5Os nossos sincéros parabsnt aos valentes campeões.
  ------------------

0  m aldito jogo
Acompanhando a vigorosa 

cam panha que toda a impren* 
sa da capital paulista està 
movendo contra esse cancro 
social que se denomina jogo, 
a nossa folha, que se orgulha 
de em tudo procurar o bem 
estar do nosso povo, hoje, co* 
mo sempre, não deixará de 
verberar 0 maldito jogo do 
bicho, que é em nossos dias 
um a das maiores pragas da 
wociedade.

Todos os jogos de aposta 
são ruins, porque todos el­
les concorrem para a ruina 
das fortunas e miséria de in- 
mimeras famílias,que ficam 
reduzidas a mais angustr 
osa penúria, por terem os seu» 
chefes fundido todos os seu* 
liaveres nos sorvedoros das 
b 'iT ; w d) ]-) |  >. Podemos, 
porém, affirmar, sem receio 
de errar, que o peior de todos 
esses jogos é o chamado 
jogo do bicho, como passamo* 
a dem onstrar em poucas pa­
lavras.

Nos outros jogos pode-se 
dizer que só tomam parte 
homens de maior idade, que 
têm ou devem ter juizo e 
conhecimento do que fazem, 
ao passo que no jo g  0 do bicho 
jogam de ambos os sexo pes­
soas de toda* as idades,e con- 
dicções,rendo-se envolvidos 
uessa desenfreada jogatina 
homens, mulheres, velhos, 
moços, e creanças; ricos e 
pobres,todo o mundo emfim.

Além disso, nos outros 
jogo» não ha esse continuo 
parafusar  sobre o bicho 
que dará, o que faz que 
principalmente as m ulheres 
andem a consultar as nuveus, 
a espuma do sabão, a fuma­
ça desprendida do pito, ciga r  
ro ou cachimbo, o cantar do 
gallo, 0 rinchardo  burro, o 
m ugir da vacca, o latir dos 
cães, o gorgeio das aves, e 
os sonhos dos seus visinhos 
e conhecidos, bem como os 
seus proprios, e muiUis ou­
tras eousas que essas cabe­
ças fracas tomam como um 
aviso ou signal do bicho 
que vae dar naquelle dia.

Ora, isso parece nada, mas 
não é realmente uma cousa 
de pouca importância espe­
cialmente para certas pesso­
as que por fraqueza cerebral, 
se impressionam muito quaiV 
do veem que o seu palpite 
não dá certo, e começam a 
soffrer d t insomnia, que é o 
primeiro passo para a neu* 
rastenia que é como a porta 
por oude se entra na te rrí­
vel enfermidade da loucura.

Não estamos aqui a in­
ventar cousas que nunca se 
deram; os que nos lêm sabem 
que, 0 qne aqui fica dito ó 
a pura verdade confirmada 
por muitos factos,que estão 
no domínio publico.

(Continua)

ELEIÇÕES
Para os Eleitofes que vem de longe recomendamos o CALÇA­DO ROCHA vi»to a sua durabi­lidade. Só na CASA ALBERTO.
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Chroniça religiosa
O Evai)gelo deste dia nar­

ra-nos dois exemplos admi­
ráveis de Fé e confiança em 
Nosso Senhor Jesus Christo, 
e nos ensinam o modo como 
deve ser a nossa em simi* 
lhantes apertos. A hum ilda­
de, juncta com a  confiança 
para com nosso Pae do Cèo, 
são as duas grandes quali­
dades, que deve ter a nossa 
oração e petições a Deus.

Chegou-se a Jesus um 
principe da Synagoga, ado* 
rou‘o e sem mais preâm bu­
los diz-lhe;—Senhor minha filha aca­
ba de morrer; vinde, ponde 
as mãos sobre eila, e voltará 
logo a’ vida.A dm irável esp irito  de fé
e confiança sem limites en­
cerram estas palavras. E re­
cebeu, o premio desta confi­
ança.Emquanto o Senhor se 
preparava para partir com 
seus discípulos, avizinhou-se 
uma m ulher, tímida, mas 
tam bém  grandemente confia­
da. Havia doze annos que 
soffria defluxo de sangue; 
mas, dizia ella comsigo, bas- 
iarm e*ha tocar a fimbria do 
«eu vestido para ficar logo 
curada. As sim o fez; e tocou- 
lhe, por traz, a franja do 
vestido.E o Senhor lendo 110 inti­
mo da alm a os sentimentos 
de íé, que anim ava aquella 
mulher, voltando-se, lhe disse 
em linguagem  de pae amo­
roso:—Tem confiança, m inha 
filha, a tua confiança te sa­
rou.Dirigiu-se Jesus, depois a 
casado principe da Synago­
ga. E encontrando-a tomada 
com os que costumavam a- 
companhar os enterros, m an­
dou-os retirar; disse*lhes não 
esta’ morta a menina, mas 
dormindo, o que os lez rir 
e depois de sairem  todos, 
entrou, pegou pela mão a 
menina que se levantou lo 
go.Tenhamos nós também fé 
e confiança similhante uas 
promessas e bondade de Deus 
a quanto mais melhor; e se­
remos ouvidos em nossas 
preces e necessidades, e nos­
sas almas, com a confiança 
em Dens, lograrão mesmo 
neste mundo uns antegostos 
dos filhos de Deus no céo.

APOSTOLADO DA OS AÇÃO
De ordem  do Revmo. superior 

foram  m arcadas as reuniões da 
Comm unhão R eparadora.D as sub- 
zeladoras no dia 19 ás 10 li2  
horas da  m anhan; dos decuriões 
no dia 20 á s  0 h o ias  da tarde; 
dos m eninos e~ m eninas no dia 
24 ás 4 112 horas da tarde.

A eom m unhüo reparadora  te­
rá  lugar no dia 26 às 7 1|2 ho­
ras da m anhan no lu gar do cos­
tum e. A secertaria  

D a l t .n a  X a v i e r

FESTA DO S. CORAÇÃO DE 
E DA B. MARGARIDA

Realiza-se 110 proxim o dom in­
go, 26 do corrente, n a  ig re ja  do 
S. Bom Jesus, S an tuaric  do C ora­
ção de Jesus, a festa em  honra 
ao Sagrado Coração dc Jesus e 
de sua fiel se rv a  a B. M argarida 
M aria Alacoque.

E ’ esta, sem duvida algum a, 
a  festa do m aior brilho e de 
m aior pom pa que em ho nra  ao 
S argrado Coração de .Jesusjcele- 
bra-se nesta  cidade.

Sendo ltü  a  eleita, a escolhi­
da  pelo Coração de Jesus p a ra  
cen tro  de sua devoção neste vas­
to bello B razil, perto è, e assim 
tem sido, que essa festa se rev is­
ta  de grande pom pa e brilho, e 
que o Apostolado desta cidade 
nada poupe p ara  0 seu m aio r 
realce.

Todos os annos è g rande 0 n u ­
m ero de pessoas de fóra. zelado­
res, zeladoras e associados, qu£ 
aqui vem  attrah idos pelas solem- 
nidades desta festa e, segundo 
auvim os, ainda este anno nossa 
te rra  te rá  a  ven tu ra  de agasa­
lh a r em seu seio illuatres hospe­
des, qué aqui virão não sò assistir 
a essa festa, corno tam bem  ren ­
der hom enagem  ao S. Coração e 
a sua dilecta fiel Serva^em  seu 
S antuario  Central.

O revm o. P adre  Theofilo Li- 
vignani, virtuoso e iIlustrado sa­
cerdote que ora  exerce  com ta n ta  
dedicação 0 cargo de D irector 
Diocesano do Apostolado, gen til­
m ente se oftereceu a  v ir  p regar 
du ran te  0 triduo em preparação  
a esta festa ; este digno sacer­
dote não assoberbando com os 
m últiplos afazeres que tomam- 
lhe todo o seu tempo, quiz, por 
um a requ in tada  bondade v ir  tam - 
bem^tomar parte  nessa festa, p a ra  
assim  m ostrar o quanto estim a o 
nosso Apostolado e bons associa­
dos desta cidade.

E sta  festa, que re  restir-se-à 
da pom pa e solem 11 idade de todos 
os annos, obdecerá o seguinte 
program m a.

Dias 23, 24 e 25, (quinta, sexta  
e sabb ado ):

Pela m anhã, as 7 lj4 , m issa 
com cânticos.

Velà tardde, as 6 1{2, Coroinha 
do Sagrado Coração de Jesus, 
Serm ão; L adainha, T antum -E rgo 
e Benção.

No dia 26, dom ingo, dia da 
festa hav e rá  pela m anhã,C a  7 
lj2  Missa de Com m unhão geral 
dos associados do Apostolado 0 
Missa da Com m unhão m ensal 
reparado ra  dos m eninos e m eni­
nas.

As 10 l j4  solem ne m issa can ­
tada, pregando ao E vangelho 0 
Revmo. P. L ovignani, D irector 
D iocesano d o j Apostolado.

As 5 horas da ta rde  sah irá  a 
bella c im ponente procissão que 
p erco rre rá  as ruas D ireita, C ar­
mo e Comercio ; a  en trad a  ben­
ção solem ne com 0 SS. S acra­
m ento.
ENTRONIZAÇÃO DA IMAGEM

D 3  COR.VÇAO D E -JE S U S
Realizou-se, sexta-feira pass.a- 

dnr esta  to can te  cerim onia em 
dois feliz0s la res  desta  cidade, 
qu® em seu recin to  acolheram  as 
pessoas das suas relações, que 
co n fra tern izaram  com os seus 
donos no espirito de piedade.

L ançou a  bençam  da im agem , 
n a  sala  p rin c ipa l da habitação 
da Exm a. Sra, D. F ran c isca  Eu­
genia da  Assurnpção, 0 Revmo. 
P. Fernando de Macedo, assis­
tindo á  cerem onia o Revmo. Snr. 
concgo Antonio Bueno de C am ar­
go e 0 Revmo P. Am ando Lo- 
chu.

F oram  entoados pelo excellen- 
te côro de can toras os cânticos; 
S o u  Chrislão e Queremos £>cus.

E ra  de m a rav ilh a r  a ordem  
com que, num  espaço não m uito 
am plo’ estàvam  accom m odadas 
tan tas  pessoas e crianças.

Em casa da E xruà sra.d.O lym - 
pia de M. X av ier recitou as o ra ­
ções lithu rg icas 0 Revm o. P. A- 
m atido L ochu, assistindo 0 
hevio». Snr. conego A ntonio Bue- 
uo dc Cam argo, o P. F ernando  
Macedo e 0 Irm ão João Balsel- ls.

A assis tên c ia  a este piedoso 
acto foi num erosa e selecta.

Além da presença de m uitas 
E xm as Senhoras e Senhoritas da 
nossa primeira, sociedade, pode­
mos reg istar a  cornparencia dos 
m uito dignos Zeladores Snrs. A 
dolpho Buuer, Carlos G rellet Jor. 
com seü íillio Sylvio G rellet, Ro- 
dolpho Bucno de C am áfgo ,M ar 
colino Cardoso de Cam argo a 
com panhado do seii filho José 
M aria. H onrraram  tam bem  este 
acto com sua presença os Snrs. 
D r. Antonio C onstantino da S il­
v a  Castro, D r A m ador Jorge de 
S içueira F ranco, 0 m uito digno 
gerente  da fabrica dc S. Pedro, 
Sr. José Maria P irh e iro , c o Snr. 
Alfredo X avier.

Ambos os a lta res estavam  lin ­
das e esm eradam ente adornados 
e enfeitados de flores

O cõro das can toras entoou mo- 1 
lediosam ente ao piano o H ym no  I 
Go Apostolado  e 0 cântico. QUi- , 
rem os Deus.

A todas as pessoas presentes 
foi no fim offerecido um variado 
e fino refresco .A brilhataram  am ­
bas as festas m uitas crianças, 
que não pedem  'fa lta r  onde ha 
foguetes, bolos eanticos % flores.

3TÀO D E 1 X E H  I> E  V E R
hojo grande exposição que fez 
A CASA ALBERTO  do CAL­

ÇADO ROCHA ; passem  n a  CA­
SA ALBETO c adm irem  !

A IMMORALiDADE NO 
SECULO DAS LUZES

Como 0 ad ian tam en to , cora 0 
progresso, com as lei?., do fam ige­
rado seculo das luzt s, <pae não 
passou senão como seculo do re­
gresso m oral e in íe llec tual; a  iin- 
m o ra lid a je  cõm  seus app ara tos 
de grandeza, com  »cus fulgores 
ds belleza toda encoberta  por 
um m anto  hypocrit.a, escondia 
um não sei que de baixo e im- 
m undo nas douradas pag inas do 
dito seculo das luzes.

L evan taram -se  09 genios, a c o r­
daram -se os poetas, o naquelles 
rasgos de íe tiio rica  ou de poesia 
sublim avam  a deuz i dós am ores 
a  linda Venus, em  vez de can ta ­
rem  as g lorias da n».\is b fila  e 
pura, da  mai9 casta  e san ta  das 
m ulheres «M aria».
Dos seus escriptorios m andavam  

os seus m il volum es com  escri- 
p tas m al adap tadas á  opoca, por­
que das luzes bem longe estavam , 
que só ira tav am  de ti ra r  ou antes 
roubar por meio de vãs p a lav ras  
tudo quanto  h a  de m ais sagrado, 
de n u  is puro no m eio de um a fa­
m ília, no coqchego do lar.

«A Iinm oralidade».
Os, esculptorcs com seus altos 

e baixos relevos m ostravam  as lu ­
zes do seculo 011 ao seculo das lu­
zes, em  p lenas p raças, um  p a ta ­
m ar dos palacetes, nas galerias 
dos museos, aquellas esta tue tas 
m al cinzeladas b srb a ram en te  es- 
cultidas das d eu zas antigas 
em seus tra jes  ím m oraes.

E  como quereis, leitores, qne 
as c rianças de hoje,não appren- 
dam  tudo quanto  ha de m ais to r­
pe c de m ais im m undo, si veem  
logo que nascém  e -scs quadros 
obscenos,essas esta tuas rid ículas 
ou bem esses livros ou essas re ­
v istas im m ora es ?

N atu ra lm en te  hoje em  dia  com  
esse progresso m oral que vam os 
atravessando, nossos filhos ap ren ­
derão tudo o que a S an ta  Religião 
do N azareno detesta  e condem na.

E em breve a nossa .terra ror- 
nar-se-ha ou tra  G ornorra e os nos­
so# vindouros receberão por ju s­
tiças as iras do Ceu.

Li, quando a in da  estav a  em 
S. Paulo , em uin d ia rio ’ que em 
um a cidade dos E stados Unidos 
ficaram  po r lei severam ente 
prohibid( s os vestuários, ou qual­
quer cousa que oífendesse à  m o­
ral.

As estatuas de Venus ou das 
deuzas vestiram -nas: quebravam  
os quadros obscenos e prohibiam  
osjornaeB 0 rev is tas  iram oraes 
e tudo om fim ficou conform e a educação m oral dos povos.

Mas são sem pre 09 Arorte-Ame- 
ricanos que estão na ponta!

Ao passo que n a  A llem anha em 
certa* aldeias tudo é contrario . 
L á, dizem os jo rnaes andam  to ­
dos como bem en ten d em .

Mas logo as iras do Altíssimo 
fulm inal-os-hão.

E  em vez de ser cham ado por 
nós 0 Seculo passado «Secnlo das 
luzes* devem os chainal-o «Seculo 
da Im m oralidade»

José Maria Camargo

Nofas ç Noüçias
R e .m o .  P a d r e  E l i z i a r i o

Passou-se 110 dia 17 do 
corrente mais um anniversa- 
rio natalicio do re.mo Padre 
Elizario de Ci m irgo  Barros, 
virtuoso, dedicado c estima- 
dissimo Vigário desta Paro- 
chia.O re.mo P. Elizario, que ain­
da encontra-se convolecente 
dos grau emfermidade que 0 
o cometteu, teve nesse dia o 
ensejo de ver o quanto é es­
timado pelos seus parochi- 
nos. Foi grande 0 num erl 
de pessoas que nesse dia 
chegaram se a Meza da Eu- 
charistia olYerccendo a sua 
communhão segundo a inten­
sa 0 desse virtuoso sacerdote 
apoz a missa celebrada na 
E 2;rei a Matriz pelo re,mo

Padre Faini, "dedicado supe* 
rior dos Residencio do Bom 
Jesus, dirigiram*se para a 
casa do re.mo Vigário grau* 
de numero de representantes 
das associações catholicas 
esatos na Matriz, (pie alli 
foram levado suas felicita­
ções a esse estimado sacer­
dote.

Grande foi o numero de v i­
sitas que durante todo o dia 
recebeu 0 nosso bom e queri­
do Vigário.

E nós que sinceramente 
estivemos e admiramos a esse 
digno e virtuoso sacerdote, a 
quem tanto devemos, apre­
sentamos as nossas felicitaçõ­
es, pedindo ao senhor que 
lhe conceda ainda muitos an* 
1103 de vida para a felicidade 
desta Parochia que com tanto 
dedicações e amor derige, co­
mo paéa 0 bens de seu reba­
nho que nelle ve não só em 
partes dedicado, como em 
amigo fiel e em conselhei­
ro.

M i e id ;u te
A cham -se nesta  cidade a  p a s­

seio os jovens estudantes: Anthe- 
ro  G alvão e José M aria do A- 
m ara l Cam argo; aqu elle |a lum n o  
da P rep a ra tó ria  da F acu ldade  de 
M edicina e este P rep aran do  de 
D ireito  da Capital.

Aos jovens patríc ios nossa bõas 
vindas.

Acha-se nesta  cidade acom pa- 
ngado de sua exm a fám ilia , o 
d istincto  eon terrano  sr. Crispini- 
no G alvão F on tourr.

Visitam al-o.
— D eve cheg ar am an h ã  a  esta ci­
dade o v irtuoso e estim ado sarce 
dote jesn ita  revm o P. Theofilo Za 
v ignani, dedicrdoJD ireetor D ioce­
san a  do Apostolado da Oração.

Cnm prim ental-o.
— Seguiu p a ra  Santos onde vai fa 
zer um a conferências 0 illu stre  sa 
cerdotc jesu ita  rv . P. M anoel M ar 
tins
— Regressou se a  E uropa o nosso 
presado àm igo sr. M anoel de P a u ­
la  Leite.

F a l l e c i n i e n t o s
Apoz urno pertinaz  e n fe rm id a ­

de, e con fo rtada com  os s a c ra ­
m entos da Ig re ja , falleceo nesta 
cidade, 110 Recolhim ento de N. 
Senhora das M ercês, a Sr*. D. 
Ju lita  S an tan n a  de Cam argo qne 
d u ran te  m uito tem po coin didiea- 
ção, fo ra alli em pregada.

A finada gozava de g rande es 
tsm a, não só nessa Com m anida- 
de, como de todos que a  conhe­
ciam .
— Contando av an çad a  idade fao 
leceu nesta  cidade no d ia  14 do 
corren te , jtendo an tes recebidl- 
os últim os S acram en tos de nos­
sa S an ta  Religião, a  sr». d. Je- 
su ina M andante.

A finada, qoe e ra  irm ã  da s rft. 
d. Innoseencia  M andante, um a 
das m ais an tigas em pregadas do 
CollegiO do P atrocín io  gozava 
nesta  cidade de geral e fusta es­
tim a.

Quo Deus receba em  g loria  
as alm as dessa duas senhoras quo 
foram  sem pre suas servas fieis 
e obdientei. As fam ilias enluta- 
das aqresentam os nossos sentidos 
pezames.

CAPELLANIA DO AZYLO
O nosso disiincto con terrâneo , 

p rec la ro  e v irtuoso sacerdote, 
revm o. conego E zechias G olvào 
da Fonseca, digno À rcip reste  da  
C uria M etropolitana, oftereceu-

se a  concorrer m ensalm ente com  
50*0000 • p a ra  m onutençüç de 
um e C sp illancia no Azylo "de 
M endicidade N. Senhora daC a n ­
dei r r i i  de6ta cidade; um outro 
distincto e benem ertto  çatholico 
proptificou*se u  co n d o rre rse  pa  
0 mesmo fim, com  30*000 m en 
saca Dignos de todo louvor e e 
logios tornam ^se essrs illustre 
distincto8 senhores por essas seus 
votos.
Ituano  distincto , um dos postos 
desta nsssa tesra .o  exrao. sr.cone 
go E zechias jam ais  se esqueceu 
deste seu berço na ta l.e .sem p re  q ’ 
p a ra  .tem ensejo m ostrraro  am or- 
en tranhado que lhe devota c prom  
p ta  sem pre esta  p a ra  auxilial-o 
em tudo que lhe trag a  rea l real 
e incon testável p ro g re sso ; des­
necessário é v ir  aqui enn um erar 
os benefícios, as m estras de am or 
que virtuoso e venerando sacer­
dote tem  dem onstrado por ésta  
te rra , fóra de ju stiça  se ja  lhe 
dado o titu lo  de benem erito , bos­
ta  o a rd o r com  que tem  tr a ta -  
lhado p a ra  v e r  si consegue d» 
S an ta  Sè a c reação  do Bispado 
de Itá , em para cujo patrím onio 
exp on tancam en te  offerece a im­
p o rtan te  qu an tia  de 300 contos 
de rei9.

F eliz  a  te r ra  que tem  esto» 
filhos que elevando n a  heneme- 
rencia , estim a e ad m iração  de 
seus conteraneos,

Foi levada a pi a Baaptis- 
mal a  innocente Maria Ce- 
cila galante filhinha do sr. 
L uiz Gonzaga do Amaral 
Duarte, estimado guarda li­
vros da conceituada casa Kol- 
dam desta cidade.
Foram pa lr iu h oj  o í  -m m M ir j J ia »  
Camargo e a v j r u m L  aa ; i i  
Ytuaua D .  Maria do Amaral.

sf lxti-fd irã main una aa-  
civeraario iia‘alicio, & exma sra. d. 
Maria Em ilia  Poreira ds  F reitas ,  
esposa do nosso atni^o «r. F ra n c is ­
co de Sousa Freitas.     —
IG R E JA  I)E  S. BENF.DICTOdoDativo9 
José Ja  Sdva Pinheiro 10# J J

Dc v iz ita  acs seus p resado t 
filhos, acha-se nesta  cidade"com  
a sü.i Exm a. espos» o nosso 
dedicado am igo Sr. A gnello C íce­
ro de O liveira, despachan te  ge­
ra l em Santos.

Vizitamol-o.

NOTICIAS DE PORTO FELIZ
E stiveram  nesta, os Senhores 

Jose de A rru da  Mello e Exra. 
fam ilia; A delarda de B arros Mel­
lo; Jose A rru da  Mello Sobrinho; 
D r. E degard Penteado , delegado 
de po licia desta cidade, que se 
ach a  de licença.

«» B aptisado.
A 14 do corren te , foi lev ada  á  

pia bap tism al a  filh inha do Snr. 
Eugênio Motta, onde recebeu o 
nom e de Na ir, sendo padrinho# o 
Snr. Jose de A rruda Mello e e9po* 
sa D . A urea C astanho A rruda.«•> Núpcias.

A ’ 14 do corren te , u n iram  se 
pelos laços sagrados do m atrim ô­
nio, o Snr. A ristides V alen tim  
Tous e D. L uiz a A rruda Mello 
Sobrinho. S erv ir ira de testem u­
nhas, po r parte  da no iva, o S n r . 
Jose de A rru da  Mello, e por p arte  
dq noivo o Dr. E dgard  Penteado.

Aos jovens nubentes a u g u ra ­
m os m uitas felicidades.

»» A cham -se enferm os; a se- 
n h o rita  M aria D rusilla  filha do 
Snr. João Thom  iz de A lm eida, 
e o Snr. Juvencio  Coelho Bastos.

F êz  annos, no d ia  9 do c o rre n ­
te a  m enina E lv ira .

______  ’ R u a  S, B e a t a
x E L B PH O N E , 12G8~ '  FABRICADELUVAS DLPELLIGA

Especialidíide em Luv.is p a ra  Cas im entos,B ailes, etc. 
A p r o m p U -s e  e n e o u in ic n d a  t*oiii toda u p erfo lçfl»

e « erie d a d e
PE LLIC A , P E L L E D E S U E D E , CAMURÇA, ETC. LUVAS. M1TA  

N E SD E  SEDA,ALGODÃO E  FIO  DE ESCÓCIA,LEQUES,E TC.



A  F E D E R A Ç Ã O

PREÇOS QUE REGO L M f f l  f i O t ó P C Í D Ô '
—  A  S E 3 IA 3 ÍA  a c t u a l  —

U L_. -  A1”

A rroz bôneficiiuio, a l q u e i r e 17$ 0 ) 1 8 $ í)oo
» com  casca 7$0oo 7 $ õ  00

F eijão  novo a lq u e ire S$ooo 8$õ >0
F a rin h a  de m iiho de í» * 5 * 0 0 0 5$õi 0* 2 .a 2 » * 4$d00 ò$ooo

» » m andioca 8 $ooo lc$ooo
F u b à  * * 4$ 5“ 0 n $ O 0 0
B a ta tin h a s  * 7$ono 7$5oo
B a ta ta  doce » 2 $ouo 2$5oo
A m endoim  » 5$õ jo G$ooo
C ará * u$opo 5$5oo
P o lv ilh o  azedo t o $ 0 0 0 1 l $ o r *0
M ilho » 4$ooo 4*25.)
Alhos, cento 8 0 0 IS0 0 0
B anha fresca , kilo l$7oo i$  8 0 0
T o u c in h o  fresco  * 1 $5oo l$Goo

* sa lg ado  » 1$4oo 1 $5oo
C arn e  fresca » 700 800

» d e  porco , » l$4oo
L om bo  > l$7oo l$ 8 oo
F ra n g o s 1 $2 oo l$4oo
G a l l i n h a s l$ 6 oo l$ 8 oo
O t o s  d u z í a 5co 600

R a p a d u r a ,  cen to lo$ooo 1 2 £ o o o
C ab rito s , u m ii$ocn 8$5oo
LeitOa (1) D$ÜOO G $ o o o

TIJOLOS E TELHAS
jo ü o  F e r r a z  de A l m e i d a  P r a d o  s o b r i n h o  partecipa  aos seus fre 

g u e z e s  e ao publico em  geral  qu e p o de m  d e ix a r  03 seus p e d id o s  d e ti -  
jo l o s  e de te lh a s  na redacção da  F e d e r a ç ã o ,  L a r g o  da M atriz ,  e n t r a ­
da da rua da Quitai.da

P a r t e c i p a  m a is  q u e  v e n d e  os tijolos a  36*000 e as te lh as  a  ioofooo  
p o st a  n a  obra dentro da  cidãde.  M a t e r i a l  b o m .

n \ j    — .........................

TYPOGRAPHIA DA FEDERAÇÃO
Rua da Q u i t a n d a  n. i

rn:o*w

DR. BRAZ BICUDO
M E D I C O  E  O P E R A D O R

M oléstias da s v ia s  u r b iá ia s e  d )  aparelho d ig c s íi  
lÇ€ciüt8 <t.d ensas de 60o e 914. abslutam ente  gem  dôr 

p a ra  cita d a  sijilis eb nbas.
C O N S U L T O R IO  E R E S ID E N C IA  R. d o  G om m ercio , 114

Y7TXJ

INesla ivpographia cxecuiam-se Iodos os Ira ba - 
ilios refercnics a cslaa rlejaes como: Pr 0 ,
Facliiras, Talões para recibos, Papel marcado,Eslalulos, 
Cartazes, Enveloppes, Mcmoranduns, Carlões commer* 
ciacs c de visita ele. para o que acaba de adquirir 
uma nova machiiia e grande variedade de tvpo novo.

i m m u m  k  m i t o  s  i  o õ i s s

PERFFIÇÁO E MODXCIDADE 
DE PREÇOS

Ytu SS S. Paulo

Oom nrai um a vez e vos to rn are is  propngand ista  do afam ado 
C A L Ç A U O  « C L A R K  

G rande stock de calçado p a ra  senhora, senhoritas, hom ens e 
crianças. UNICOS AGENTES NESTA CIDADE: A o B o m  G o s to  

G o n a i iR »  N o v e l l !  C o m p .  R m  do Coinviercio, n . 119

“ A  P O P U L A R ”
ASSOCIAÇÃO P A U LISTA  DE PECÚLIOS

Todos os chetes de familia que quizerem  legar um 
pecúlio aos seus herdeiros; contribuindo com m odestas 
quantias, devem  escrever-se n’ A  P O P U L A R ,  que 
garante o pecúlio de II 0 0 0 :0 0 0

A P O P U L A R  tem  duas séries: Senior  e  Popular , 
em  am bas o  pecúlio è de 11.0 0 0 :0 0 0 0

C o n t r i b u i ç õ e s

S É R I E  S E N I O R  
(Para as pessoas d e  55 a 65 annos)

jo ia , I5$000; mensalidade, 5$000; quota por falleci- 
m ento, I2$ ooo

S É R I E  P O P U L A R
(Para as pessoas de 8 a 55 annos)

Joia. I5$000, m ensalidade, 3 S 0 0 0 ;  quota por falle- 
cim ento, 4 $ 000 .

Peçam  prospectos m ais infom ações ao agen te nesta 
cidade. Jranccftno Cíníra
R U A  D I R E I T A ,55

CASA ECLÉCTICA

02217020


